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Os estudos com morcegos no Brasil focam em análises estruturais das comunidades e respostas as 

fragmentações. Sobre as guildas alimentares são poucos as investigações realizadas. Nossos objetivos 

foram verificar quais os recursos alimentares utilizados por morcegos e suas diferenças em zonas Peri 

urbanas e urbanas no município de Nova Xavantina, Mato Grosso. Para coleta de dados foram capturados 

morcegos durante maio de 2009 a abril de 2010 com o uso de redes de neblinas. Após capturados, os 

morcegos ficavam em sacos de algodão até o fechamento da rede, depois triados e identificados, e 

verificado a presença de fezes no interior dos sacos, que eram coletadas e acondicionadas em micro tubos 

para análises em laboratório. Após 48 noites de coletas, foram obtidas 115 amostras fecais constituídas 

de sementes (53%), polpas sem sementes (30%) e insetos (17%). Insetos e polpas não puderam ser 

identificados, devido às limitações das condições das amostras. Entre as sementes, foram identificadas 

das plantas Piper aduncum (32%), Cecropia pachystachya (40%), Ficus sp (20%) e Solanum sp (8%). A 

espécie de morcego Carollia perspicillata obteve 74% de suas amostras referente as sementes Piper 

aduncum, fato relatado por outros estudos, que colocam uma associação coevolutiva entre essas 

espécies. Para as espécies de morcegos Artibeus lituratus encontramos 76% de suas amostras de 

sementes, já para Artibeus planirostris houve 57% de amostras com polpa não identificada, sugerimos 

que as espécies por possuírem nichos alimentares próximos, podem indiretamente evitar uma 

competição pelos mesmos recursos alimentares. Concluímos que estudos que avaliem a dieta das 

espécies de morcegos possibilitam acrescentar informações pertinentes a compreensão das comunidades 

ecológicas, como também diagnosticar processos coevolutivos e discutir o processo de condicionamento 

das espécies em ambientes Peri urbanos e urbanos, trazendo à tona o debate sobre a conservação de 

morcegos no Brasil frente as alterações ambientais nos ecossistemas. 
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